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UMA   VEZ   BOTÂNICA 

 
Em questão, o vegetal Y, que não reproduz sozinho, dependendo de outro, para se 

reproduzir. 

Este vegetal, é um ser vivo, bem vivo. Se alimenta, cresce e reproduz se necessário. 

Sempre nesse ciclo, por toda a existência. Sai e se locomove por vontade própria. 

Há uma variedade deste vegetal, variam em tamanho e forma. Alguns são pequenos, 

outros grandes e médios. 

Os vegetais têm o seu ambiente próprio para viver. Conforme vivem em seu ambiente, 

podem ser terrestres, aquáticos e aéreos. 

Terrestres, são aqueles que passaram a viver na terra, por temporada ou não; devido à 

falta de informação, tratamento, ou mesmo descuido. Como os vegetais fumantes, viciados, 

diabéticos, alcoólicos etc.. 

Os que vivem em águas, que não conseguem controlar por um determinado tempo; 

podem passar a ser chamados de aquáticos. São aqueles com precocidade ejaculatória, que às 

vezes não a dominam, podendo se transformar num vegetal terrestre.  

Aéreos, são aqueles que se desenvolvem e vivem sobre, ou sob uma planta X. O vegetal 

aéreo demonstra uma atividade corporal e espiritual plena e sadia. Alguns destes  são trepadores 

e como os demais crescem ao sinal de estímulo. 

Todos os vegetais, crescem para cima devido a uma semente afrodisíaca. Das 

conseqüências, ou inconsequências desta semente, podem unir-se os embriões e ocorrer à 

germinação. Podemos também obter novas plantas através de mudas.  

Para o vegetal promover a germinação, ele precisa de excitação e ter embriões sadios.  

Alguns vegetais precisam de luz para se desenvolver, gozar e se reproduzir. Outros, já 

precisam de sombra, lugares frescos, foscos e até mesmo na ausência de luz. 

Geralmente, os vegetais Y são completos. Possuindo raiz, caule, folha, flor e frutos. 

Outros vegetais são incompletos, porque lhes faltam algumas destas partes, ou se tem falhas em 

uma delas. Mas hoje, com a medicina moderna, podem-se corrigir praticamente todas as falhas 

e faltas. 

Cada parte do vegetal é muito importante, porque cada uma tem uma função a 

desempenhar. Mantendo assim, a planta realizada e feliz consigo e com todos. 

A raiz se encontra no final do corpo cavernoso, corpo esponjoso, bulbo e a uretra; no 

qual prendem o caule, a flor e os frutos ao solo. É através dela, que se levam para o caule os 

alimentos necessários para a sua rigidez, permanência, reprodução e satisfação pessoal.  
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Folha é a parte do vegetal que nasce na flor e na raiz. Geralmente sua cor é preta ou 

castanha. As folhas, não são iguais, variando em cor e espessura. Esta parte do vegetal serve 

para ornamentação e como estímulos de prazer. 

A flor protege internamente seus frutos. Cada vegetal normal tem dois frutos, um à 

direita e outro à esquerda; ambos guardam os estames. 

Caule é a parte do vegetal que sustenta a excitação e fervura das demais partes. Conduz 

a seiva elaborada para a sua extremidade jogando-a para fora, através de estímulos sexuais. O 

caule conduz dois tipos de seiva, a seiva bruta e a seiva elaborada. A seiva bruta, passa 

limpando todo o interior do caule, para a passagem da seiva elaborada. Já a seiva elaborada, é 

geralmente composta de líquido leitoso e pólen dos estames.   

O caule é o órgão que se mantém ereto do vegetal. Eles podem ser de quatro tipos:  

tronco, haste, estipe e colmo. Tronco é o caule 

grosso e lenhoso. Haste é o caule fino. Estipe é o 

caule cilíndrico. Colmo é o caule que apresenta 

ondulações. 

Os caules são também diversificados, 

podendo obter uma só forma, ou se unir a mais 

formas. Poderá encontrar até um caule contendo 

todas juntas. Porém, o que determina o seu tamanho 

é a sua forma. 

Nesta botânica, o caule nunca trabalha 

sozinho. E o importante, não é a forma e nem o 

tamanho dele e sim a sua capacidade de reproduzir, 

estimular, excitar, dar prazer e amar o outro vegetal.  

 

 

 

Letícia Luccheze. 
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Letícia dava aula na quarta série primária e fazia a correção de um texto de Ciências, 

que falava sobre as partes da planta. Quando chegou nas perguntas sobre os tipos de tronco, um 

dos alunos começou a rir maliciosamente. Neste instante, nascia UMA VEZ BOTÂNICA na 

mente de Letícia. 
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